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“Educação não transforma o mundo. Edu-
cação muda pessoas. Pessoas transfor-
mam o mundo”. (Paulo Freire) 

 

 

Introdução 

 

Há alguns anos, a discussão sobre o uso das Tec-

nologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 

tornou-se um assunto relevante e necessário no cotidiano 

tanto das instituições escolares, como dos professo-

res/mediadores e alunos, na complementação da educa-

ção no século XXI. 

 

Os computadores, smartphones e tablets ganha-

ram espaço em nossa sociedade, podendo ser emprega-

dos também no desenvolvimento de ensino e aprendiza-

gem com a incorporação de suas diversas funcionalida-
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des. O uso de dispositivos móveis como smartphones e 

tablets apresenta relativa “facilidade” de manuseio e 

acessibilidade para o ensino, especialmente para a faixa 

etária de crianças e adolescentes e em particular na área 

de ciências da natureza.  

 

No entanto, apesar do uso disseminado de celula-

res, especialmente para a geração atual de jovens e ado-

lescentes, muitos professores optam por proibi-los em 

sala de aula (MATEUS, 2015), o que pode ser compreen-

dido e justificado por um lado - o da concepção das inte-

rações sociais de aprendizagem, por exemplo, mas que 

também pode ser explorado, por outro, o do desafio da 

associação tecnológica ao protagonismo dos alunos. (CI-

NELLI, 2003) 

 

O uso de TIDICs pode, então, contribuir para a 

motivação das gerações mais jovens por incentivá-las a 

desenvolver a autonomia, a oportunidade para a pesquisa 

e o processo de interação e intercolaboração (MAHI, 

2019; HADDAD, 2017). Essas tecnologias podem contri-

buir para o processo de aprendizagem através do desen-

volvimento e emprego de materiais pedagógicos que ins-

pirem e encorajam as habilidades e aptidões dos alunos. 

(HADDAD, 2017). 

 

É nesta abordagem - o do resgaste e promoção do 

protagonismo dos alunos - que este capítulo se funda-

menta. Deste modo, o uso de dispositivos móveis pode se 
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tornar motivador e utilitário, se estiver engajado em ati-

vidades didáticas dinamizadas pelos alunos e mediadas 

pelo docente. No lugar de obstáculos e itens proibidos 

(mas, usados furtivamente), estes dispositivos móveis 

podem ser ferramentas para a valorização da criatividade 

e aprendizagem, inserindo-os no contexto das discussões 

temáticas disciplinares, trazendo o mundo virtual para os 

processos de abertura das paredes dos espaços formais de 

nossas salas de aula.  

 

A aprendizagem não ocorre deste modo, pela re-

petição, pelo reforço do discurso dos mestres ou pela có-

pia de suas palavras, mas, ao contrário, através de um 

processo de construção dos próprios aprendentes que 

associam as suas experiências sociais, as suas novas for-

mas de expressão e compreensão, utilizando os recursos 

tecnológicos que dispõem e fazem já parte do seu cotidia-

no de interação. 

 

Torna-se necessário e premente considerar o alu-

no no seu meio social, sem negligenciar sua historicidade, 

nem ignorar os recursos tecnológicos que dispõem, 

quando assim os dispuserem, envolvendo-os no processo 

de ensino e aprendizagem. Os aparelhos celulares podem, 

assim, ser transformados de isoladores a mediadores de 

interação, de individualizadores a compartilhadores de 

ideias, de desviadores da discussão temática das aulas a 

protagonistas para a concretização de projetos em con-

junto.  
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A era digital, da qual não podemos escapar, en-

traria na sala de aula, não para sair dela furtivamente por 

desvios nos seus aplicativos, mas para abrir possibilida-

des, dando novo espaço à criação de quem aprende, me-

diatizado pelas reflexões críticas do que e para que se 

aprende.  

 

A contextualização surge espontaneamente a par-

tir das problematizações feitas pelos alunos acerca da vi-

são de mundo que têm em relação ao conhecimento cien-

tífico vigente, tecendo junto diferentes áreas do saber na 

forma natural como elas podem ser compreendidas: jun-

tas e interligadas. Contextualizar estaria intrinsecamente 

associado à problematização, no seu significado mais po-

sitivo, o da inquietação.  

 
“[...] contextualizar seria problematizar, in-
vestigar e interpretar situações/fatos signi-
ficativos para os alunos de forma que os 
conhecimentos químicos auxiliassem na 
compreensão e resolução dos problemas 
[...]” (SILVA, 2003, p. 26).  

 

Em um processo contextualizado de aprendiza-

gem, o aluno participa dinamicamente da ação educativa 

através da interação com os métodos e meios que dis-

põem para organizar a própria experiência. 

 

Assim, a relação entre o educador e educando de-

ve adquirir o processo de incentivo a curiosidade e criati-
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vidade, em vez de matá-las por meio de cópias e repeti-

ções, pois é através da valorização e significação do co-

nhecimento construído a partir do próprio educando que 

a aprendizagem pode ocorrer. 

 
“Antes de qualquer tentativa de discussão 
de técnicas, de materiais, de métodos para 
uma aula dinâmica assim, e preciso, indis-
pensável mesmo, que o professor se ache 
“repousado” no saber de que a pedra fun-
damental e a curiosidade do ser humano. E 
ela que me faz perguntar, conhecer, atuar, 
mais perguntar, reconhecer”. (FREIRE, 
1996, p. 86)  

 

O que podemos entender que o educador ou edu-

cadora não pode ser um facilitador no ensino, o que tra-

duz a exigência da formação docente para o exercício ple-

no de sua função pedagógica, enquanto articulador do 

processo ensino e aprendizagem.  

 

Portanto, o educador é desafiado a manter o edu-

cando sempre em busca de uma formação permanente, 

dinâmica e evolutiva, buscando na teoria e na prática, 

trazendo o saber para a realidade do educando e provo-

cando inquietações que o estimulam a progredir ainda 

mais, atribuindo ao programa curricular, uma interdisci-

plinaridade nos conteúdos, um novo “olhar” do conheci-

mento não-dissociado de quem o vivencia. 
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Para Paulo Freire, educar exige comprometimen-

to com a aprendizagem, em busca de uma ação inovadora 

do pensamento crítico, na aceitação do novo e da assun-

ção da identidade cultural, é o ensinar de forma humani-

zadora e não somente na transmissão de conhecimento, 

criando uma esperança para possíveis mudanças sociais, 

fundamentado em “uma educação que liberte, que não 

adapte, domestique ou subjugue” (FREIRE, 2006, p. 45).  

 

A interdisciplinaridade, o diálogo entre os sabe-

res, deve fluir naturalmente, indo no sentido contrário da 

excessiva fragmentação disciplinar que acaba por induzir 

e efetivar, inclusive, a compartimentalização do pensa-

mento, que pode ser designado como o pensar no qua-

drado, limitado e por isso, muito distanciado da realida-

de, da problematização, da contextualização. A transdis-

ciplinaridade pode ir além deste diálogo, promovendo 

uma visão e abordagem mais ampla, para além do disci-

plinar, com o enfoque no que é mais precioso - o próprio 

tema em si, a questão, o problema. Mas, ao mesmo tempo 

em que a transdisciplinaridade é mais encantadora jus-

tamente por ser mais próxima da realidade, também é 

mais desafiadora, já que pode esbarrar nas defesas hu-

manas desejosas de um saber dominado e dominador. 

Com a Carta da Transdisciplinaridade - CETRANS, que, 

em seu Art. 3º, define que: 

 
Artigo 3: A Transdisciplinaridade é com-
plementar à abordagem disciplinar; ela faz 
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emergir novos dados a partir da confronta-
ção das disciplinas que os articulam entre 
si; ela nos oferece uma nova visão da Natu-
reza e da Realidade. A transdisciplinarida-
de não procura o domínio de várias disci-
plinas, mas a abertura de todas as discipli-
nas ao que as une e as ultrapassa. 

 

O papel do professor como facilitador deste pro-

cesso ensino e aprendizagem-realidade é fundamental 

para permitir que os alunos reconheçam e desenvolvam 

suas habilidades, tornando-os capazes de acreditar em si 

mesmos e na atribuição de novos significados construídos 

a partir das suas articulações com o mundo. 

 

O referencial do professor facilitador e mediador 

que selecionamos para dialogar com Paulo Freire foi o 

psicólogo Vygotsky que propôs a aprendizagem como 

sendo realizada através da mediação e integração, forte-

mente influenciada pelas experiências concretas vivenci-

adas (VYGOTSKY, 1991, 1998). 

 
É no brinquedo que a criança aprende a 
agir numa esfera cognitiva, ao invés de uma 
esfera visual externa, dependendo das mo-
tivações e tendências internas, e não dos 
incentivos fornecidos pelos objetos. 
(VYGOTSKI, 1991, p. 109-110). 

 

É nesse contexto construtivista e transdisciplinar, 

ou pelo menos, interdisciplinar, que se propõe o desen-

volvimento de um aplicativo didático a ser disponível em 
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celular ou computador, como ferramenta pedagógica mo-

tivadora para o processo de ensino e aprendizagem, com 

a abordagem temática em combustíveis fósseis e biocom-

bustíveis, integrando o conhecimento químico ao de in-

formática, ou melhor, o de informática ao químico, com 

proposições reflexivas a serem discutida à luz de uma 

educação ambiental crítica. 

 

No que diz respeito à Educação Ambiental, Lou-

reiro afirma que: 

 
Educação ambiental é uma perspectiva que 
se inscreve e se dinamiza na própria educa-
ção, formada nas relações estabelecidas en-
tre as múltiplas tendências pedagógicas e 
do ambientalismo, que têm no “ambiente” 
e na “natureza” categorias centrais e identi-
tárias. Neste posicionamento, a adjetivação 
“ambiental” se justifica tão somente à me-
dida que serve para destacar dimensões 
“esquecidas” historicamente pelo fazer 
educativo, no que se refere ao entendimen-
to da vida e da natureza, e para revelar ou 
denunciar as dicotomias da modernidade 
capitalista e do paradigma analítico-linear, 
não dialético, que separa: atividade econô-
mica, ou outra, da totalidade social; socie-
dade e natureza; mente e corpo; matéria e 
espírito, razão e emoção etc. (LOUREIRO, 
2004; p.82). 

 

Assim, de acordo com os conceitos de Loureiro 

(2004), observa-se o trazer da espécie humana para a sua 

historicidade, pertencimento planetário, reconhecimento 
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como ser social dentro de sua própria espécie e com as 

outras também, ciente da sua finitude e da sua ação 

transformadora e que sofre transformação. 

 

Relatamos, neste capítulo, o trabalho realizado 

no âmbito da dissertação de mestrado em ensino de quí-

mica que teve como objetivo promover o protagonismo 

dos alunos do ensino médio profissionalizante de infor-

mática no processo de ensino e aprendizagem e interação 

cooperativa, desenvolvendo um aplicativo educacional 

que pode ser utilizado tanto em celulares, como em com-

putadores, abordando o tema “Combustíveis”. 

 

Este trabalho foi desenvolvido na instituição de 

ensino Escola Técnica Estadual Santa Cruz – ETESC / 

FAETEC, em conjunto aos alunos do Curso de Ensino 

médio/Técnico em Informática, Rio de Janeiro e no espa-

ço “Nave do Conhecimento1”, em Santa Cruz, que é um 

projeto desenvolvido pela Prefeitura do RJ. 

 

 

Desenvolvimento 

 

Este trabalho teve como objetivo promover o pro-

tagonismo dos alunos do ensino médio/técnico de infor-

mática no desenvolvimento de um aplicativo educacional 

sobre biocombustíveis, para ser utilizado tanto em celula-

                                                             
1 https://navedoconhecimento.rio/ 
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res, como computadores. Ele foi realizado em colabora-

ção com a Escola Técnica Estadual Santa Cruz – 

ETESC/FAETEC. 

 

O trabalho foi iniciado e realizado em sala de au-

la, tanto nas aulas de química, como na utilização das 

salas de aula de informática e no espaço “Nave do Conhe-

cimento”, todos situados no Bairro de Santa Cruz/RJ; 

sendo um espaço não formal que foi utilizado pelos alu-

nos e pela professora para realização do projeto. O seu 

desenvolvimento foi realizado com os alunos do primeiro 

ano do ensino médio/técnico em informática, no ano leti-

vo de 2017. 

 

Além disso, o trabalho pôde contextualizar o en-

sino do tema “combustíveis” e a Química Ambiental (EA) 

no âmbito do conhecimento químico, com o enfoque em 

Biodiesel; e ainda promover a interdisciplinaridade entre 

outras disciplinas, como a informática e a química; além 

da química ambiental, impactos ambientais, combustí-

veis e a Educação Ambiental;  

 

A mediação para a aprendizagem coletiva e inte-

rativa entre os alunos destacou-se como outro objetivo no 

desenvolvimento deste trabalho, tornando o aluno o pro-

tagonista de seu próprio aprendizado, utilizando de espa-

ços formais e não formais para a construção de seu co-

nhecimento. 
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O desenvolvimento deste aplicativo teve como 

público específico, os alunos de ensino profissionalizante 

do ensino médio/técnico do curso de informática. Porém, 

o desenvolvimento do aplicativo, foi organizado para 

atender o público em geral e profissionais da área de edu-

cação. 

A metodologia empregada, neste trabalho, foi a 

de pesquisa ação, na qual a docente pesquisadora atuou 

como mediadora no processo de aprendizagem. Também 

foram empregados questionários híbridos propositivos 

para o acompanhamento e avaliação das atividades reali-

zadas que não serão apresentadas neste capítulo, mas 

estão disponibilizadas na dissertação2 de mestrado de-

senvolvida. 

 

Este trabalho foi desenvolvido em quatro fases 

principais:  

 

1) Dinâmica de interdisciplinaridade entre a química e a 

informática-proposição de jogos; 

 

2) Proposição do tema gerador biocombustíveis; 

 

                                                             
2 ALMEIDA, C. D. 2019. “FUEL ASK”: O Desenvolvimento de um 
Aplicativo na Contextualização do Tema Combustíveis no Ensino de 
Química. Tese (Mestrado em Ensino de Química – Modalidade Pro-
fissional) – Instituto de Química, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, p.135. 2019 
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3) Desenvolvimento do aplicativo feito pelos alunos com 

o tema gerador; 

 

4) A contextualização temática do tema combustível em 

sala de aula na instituição de ensino-FAETEC, Rio de Ja-

neiro sobre “O que são combustíveis? Para que servem? 

A qualidade dos combustíveis nos afeta?”, “O que é bio-

diesel?” “Utilizando conteúdos sobre o biodiesel no Bra-

sil” e a utilização do espaço Nave do Conhecimento, para 

o desenvolvimento do aplicativo móvel "FUEL ASK".  

 

Estas fases serão detalhadas, a seguir, nas duas 

diferentes e sequenciais etapas de realização. 

 

 

Fase I - Dinâmica de interdisciplinaridade entre a quí-

mica e a informática-proposição de jogos 

 

1) Contextualização na interdisciplinaridade entre a quí-

mica e a informática - A atividade foi proposta primeira-

mente em grupos, onde os alunos teriam que desenvolver 

jogos em química, abordando o conteúdo da disciplina do 

1° bimestre (Tabela periódica, Ligações químicas e Fun-

ções inorgânicas);  

 

2) A partir do aplicativo desenvolvido foram trabalhados 

novos conceitos da disciplina, para podermos aprimorar 

o aplicativo abordando o conteúdo sobre combustíveis e a 

química; foram realizadas aulas teóricas com os alunos 
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abordando a contextualização temática sobre combustí-

veis, biocombustíveis e biodiesel;  

 

3) Proposição do desenvolvimento do aplicativo aos alu-

nos;  

 

4) Divisão dos alunos em grupos, com atividades diferen-

ciadas;  

 

5) Início das atividades para o desenvolvimento do apli-

cativo;  

 

6) Seleção dos itens relativos ao tema gerador a serem 

utilizados no aplicativo (feita pelos alunos, com a media-

ção do docente);  

 

7) Avaliação dos primeiros testes do aplicativo, feito entre 

os alunos;  

 

8) Apresentação do uso do aplicativo para a turma e para 

a docente.  

 

9) Avaliação do uso do aplicativo a partir da apresentação 

do mesmo para outra turma do ensino médio/técnico de 

informática (segundo ano) mediado pela docente, com o 

uso de um questionário, para análise sobre a aplicabili-

dade, viabilidade e uso do aplicativo a partir de um ter-

ceiro olhar. 
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Inicialmente, o trabalho se deu despretensiosa-

mente no desenvolvimento de um jogo relacionado ao 

conteúdo que estava sendo abordado em onze (11) turmas 

distintas do ensino médio/ técnico na ETESC/FAETEC, 

como forma avaliativa para os alunos.  

 

A partir deste trabalho, algumas turmas apresen-

taram destaque, no desenvolvimento da elaboração de 

“jogos” relacionados ao conteúdo de química, dentre es-

tas turmas, destacou-se a turma de primeiro ano do ensi-

no médio/técnico em informática no ano de 2017.  

 

Cada grupo da turma ficou responsável e livre pa-

ra tratar de um ou mais assuntos abordados durante o 

trimestre, no desenvolvimento de um determinado “jo-

go”. Assim, cada grupo desenvolveu um jogo diferente, 

tendo como resultado três grupos, que apresentaram 

propostas diferenciadas de “jogos”.  

 

Nesta turma, um determinado grupo de alunos, 

desenvolveu um aplicativo que se baseava em um quiz de 

perguntas e respostas sobre os temas: Tabela periódica, 

Ligações químicas e funções inorgânicas, no qual foi um 

grande destaque em relação à criatividade e a interdisci-

plinaridade entre a química e a informática. Os outros 

grupos também desenvolveram jogos a partir do mesmo 

tema proposto (Tabela periódica, Ligações químicas e 

funções inorgânicas), porém o desenvolvimento do apli-

cativo despertou maior interesse e curiosidade entre os 
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próprios estudantes, na utilização deste jogo desenvolvi-

do por este determinado grupo de alunos da turma de 

ensino médio/técnico em informática. 

 

Estas apresentações realizadas para o professor, 

dos grupos que desenvolveram os jogos abordando con-

ceitos químicos, como forma de avaliação para os alunos, 

foram realizadas em sala de aula, com uma duração de 

dois tempos de 50 minutos cada.  

 

Com o desenvolvimento do primeiro aplicativo 

realizado pelos alunos sobre Tabela periódica, Ligações 

químicas e funções inorgânicas, foi então proposto à tur-

ma o desenvolvimento de um novo aplicativo, no qual 

contextualizasse o tema combustível. Com isto, seria ne-

cessário trabalhar conceitos químicos, para que os alunos 

obtivessem melhor compreendimento sobre o tema. 

 

 

Fase II - Proposição do tema gerador biocombustíveis 

 

A contextualização temática sobre combustíveis, 

biocombustíveis e biodiesel (etapa 1) foi desenvolvida em 

duas aulas, com dois tempos para cada aula, em um total 

de 50 minutos para cada aula. A proposição (etapa 2) e 

divisão dos alunos em grupos, com atividades diferencia-

das (etapa 3) foram realizadas após o término das aulas 

teóricas em sala de aula. 
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Fase III - Desenvolvimento do aplicativo feito pelos alu-

nos com o tema gerador 

 

O desenvolvimento do aplicativo (etapa 4) e a se-

leção dos itens relativos ao tema gerador a serem utiliza-

dos no aplicativo (etapa 5), que foram elaborados na es-

cola, foram realizados em duas aulas, com dois tempos 

para cada aula de 50 minutos. A seleção dos itens relati-

vos ao tema gerador a serem utilizados no aplicativo (eta-

pa 5) também ocorreu via e-mail eletrônico, como tam-

bém com o uso do aplicativo WhatsApp, seguida da etapa 

de elaboração das perguntas, feita pelos alunos e mediada 

pela docente, ao longo do trimestre. 

 

 

Fase IV- A contextualização temática do tema combustí-

vel e a utilização do espaço não-formal da Nave do Co-

nhecimento 

 

Durante o desenvolvimento do aplicativo, foram 

observadas grandes dificuldades na compreensão dos 

conceitos químicos, agravadas por um contexto social no 

qual os alunos são vítimas de problemas de violência no 

bairro, como assaltos, tráfico de drogas e guerra entre 

facções criminosas. Esses fatores influenciam na baixa 

frequência dos alunos na escola em geral e desmotivação, 

chegando ao descrédito na aprendizagem e nas suas pró-

prias realizações.  
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A proposição de se utilizar o espaço da Nave do 

Conhecimento surgiu dos próprios alunos que numa roda 

de conversa sobre a temática abordada na aula de Quími-

ca, manifestaram o desejo de frequentar o espaço que é 

gratuito e representa a única possibilidade para muitos 

deles para acessar a internet. 

 

O projeto, então, começou a ser desenvolvido a 

partir de uma iniciativa dos próprios alunos, em um pro-

cesso de valorização das suas autonomias e habilidades. 

Estabeleceu-se, assim, a construção da relação da quími-

ca com a informática, mediado pelo uso de um espaço 

não-formal, fora dos “muros da escola” (MARANDINO, 

2017), o que fortaleceram ainda mais o protagonismo dos 

alunos. 

 

A partir disto, consequentemente, os alunos mos-

traram-se mais próximos e mais motivados na confecção 

deste trabalho, pois foi utilizado um espaço em comum e 

habitual dos alunos, inserido no cotidiano de espaço de-

les, no qual a mediadora sai do espaço formal de sala de 

aula e passa a frequentar um espaço não formal, de uso 

contínuo dos alunos. Isso fez com que os alunos se sentis-

sem mais a vontade para elaborar o trabalho e mais con-

fiantes também. 

 

E foi assim, a partir de uma proposição dos pró-

prios alunos que o aplicativo foi desenvolvido inteiramen-

te por eles no espaço não-formal da Nave do Conheci-
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mento, onde puderem ter acesso aos computadores e à 

rede local. Os alunos desenvolveram o aplicativo empre-

gando o software Unity, assim como, do adobe pho-

toshop e adobe illustrator para o design e elaboração das 

perguntas contextualizadas em combustíveis. 

 

 

Fase V - Apresentação, utilização e avaliação do aplica-

tivo móvel "FUEL ASK”. 

 

A avaliação dos primeiros testes do aplicativo 

FUEL ASK (figura 1, 2 e 3), feito entre os alunos, foi reali-

zada pelos alunos num espaço de tempo de uma semana, 

e a apresentação do uso do aplicativo para a turma e para 

a docente foi realizada em uma aula de dois tempos, com 

50 minutos para cada aula.  

 

Este trabalho teve duração do início do segundo 

trimestre até o final do terceiro trimestre no ano de 2017. 

Em 2018, demos continuidade a este trabalho, aprimo-

rando-o de forma a contextualizar conceitos químicos 

mais profundamente, como no estudo da química orgâni-

ca, por exemplo, e então podermos corrigir e melhorar o 

aplicativo desenvolvido sobre combustíveis.  

 

Na etapa final, os alunos apresentaram este tra-

balho para outra turma de ensino médio/técnico de in-

formática, mediada pela docente, em que os alunos apre-

sentaram o funcionamento do aplicativo “FUEL ASK” 
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(Figuras 1 e 2) e sua aplicabilidade no dia a dia, que teve 

uma duração de 4 tempos de aula, totalizando 200 minu-

tos. 

 

Os alunos da outra turma avaliaram o aplicativo 

desenvolvido, a sua funcionalidade e aplicação, assim 

como a viabilidade e seu uso em sala de aula ou para ou-

tros tipos de uso no dia a dia, como forma interativa.  

 

A avaliação do projeto baseou-se em duas frentes: 

 

 a) a realização de entrevistas com os alunos participan-

tes, realizados sob a forma de áudios com o uso do what-

sApp, estimulando-os a dar suas opiniões de forma livre e  

 

b) o emprego de questionários híbridos, semiestrutura-

dos, propostos nos anos letivos de 2017 e 2018 e disponi-

bilizados na dissertação de mestrado relacionada ao tra-

balho. 
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Figura 1: Aplicativo “Fuel Ask”: Imagens ilustrativas da configura-

ção inicial do aplicativo desenvolvido pelos alunos 

   

 
Fonte: Autoras 
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Figura 2. Perguntas elaboradas pelos próprios alunos para o Nível 1 

do aplicativo 

 
Fonte: Autoras 

 

 

Resultados e discussão 

 

Este trabalho foi desenvolvido em uma turma de 

ensino médio/ técnico em informática, apresentando um 

total de aproximadamente 20 alunos, destacando que 

metade da turma apresentou-se na linha de frente na ela-

boração do trabalho, porém todos foram presentes de 

alguma forma para a elaboração e desenvolvimento do 

trabalho. 

 

O aplicativo realizado foi obtido de forma satisfa-

tória e de compreensão dos alunos, além de contextuali-

zar as técnicas de informática e o ensino de química. De 

acordo com o depoimento dos alunos, podemos observar 
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que o aplicativo desenvolvido foi utilizado por eles de 

forma lúdica contribuindo para a aprendizagem do tema 

combustíveis.  

 

A avaliação sobre o discurso dos alunos a ser 

apresentada neste trabalho foi relatada com base nas res-

postas obtidas a partir da pergunta realizada a eles: “O 

que este trabalho sobre combustíveis pode acrescentar 

para vocês no conhecimento químico e na área de infor-

mática, em que vocês atuam?”. Analisando-se os discur-

sos dos alunos sob a ótica do construtivismo crítico de 

Paulo Freire (1996), foi possível observar excertos que 

ressaltaram o aluno como sendo protagonista do seu pró-

prio processo de aprendizagem, como podemos ver nos 

trechos das falas dos alunos destacados abaixo: 

 

A1: “... aprendi mais uma linguagem de programa-

ção e também aprendi a usar uma nova ferramenta de cria-

ção... consegui aprender mais sobre combustíveis, tanto no 

aplicativo como nas palestras que a professora deu, para nos 

ajudar a montar esse aplicativo”. 

 

A2: “... eu aprendi mais sobre o conteúdo abordado 

no jogo. Foi bastante interessante”. 

 

A3: “... me deu alguns conhecimentos na área da 

programação e do designer e me acrescentou várias coisas, 

além do que, claro, que houve uma pesquisa por trás das per-

guntas do jogo, e isso acabou me dando alguns conhecimen-
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tos sobre combustíveis, ajudou em química e em vários outros 

quesitos...”. 

 

A4: “... Achei algo em que eu nunca realmente tinha 

me aprimorado em todo esse tempo: designer;... Nunca con-

segui fazer algo em que eu mergulhasse durante todas as mi-

nhas tentativas”.  

 

O processo de mediação (VIGOSTKI, 1991) pôde 

ser observado nos seguintes discursos dos alunos:  

 

A5: “... com as palestras da professora Cinthia, eu 

obtive mais conhecimento sobre o assunto abordado, que foi 

combustíveis, e isso vai me ajudar bastante para o futuro”. 

 

A6: “... A professora nos ajudou também bastante 

com este jogo, ensinando a gente de como são feitos, de que 

são feitos e para que servem os combustíveis”. 

 

A presença da contextualização e da interdiscipli-

naridade entre os domínios dos conteúdos da Química e 

da Informática pode ser observado nos seguintes frag-

mentos de discursos: 

 

A7: “Este trabalho sobre biocombustíveis me acres-

centou um conhecimento técnico sobre o assunto que irá me 

ajudar principalmente na área química,..., me permitindo um 

olhar mais brando sobre os combustíveis em geral, que é algo 

que está amplamente presente em nosso cotidiano. Na minha 

área técnica, que é informática, este trabalho ajudou muito 
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na aprendizagem do desenvolvimento de software, uma área 

abrangente e que, com uma pequena base, muito já pode ser 

feito, e tais softwares que forem desenvolvidos podem ser 

reconhecidos por muitos, e ser de grande ajuda para empre-

sas, corporações e pessoas”. 

 

Com relação à análise da aprendizagem em equi-

pe e a cooperação, importantes aspectos para a formação 

humana e grande desafio para a carreira profissional, al-

guns trechos foram destacados:  

 

A8: “... o trabalho ajuda a crescer de alguma forma a 

capacidade intelectual...”. 

 

A9: “... em lidar em situação de grupo me ajudou 

bastante. Então, este projeto acrescentou bastante coisa para 

mim e pode me servir em algumas coisas no futuro”. 

 

A10: “Eu consegui derrotar um medo irracional que 

eu tinha e saber utilizar uma nova ferramenta para trabalhar 

no futuro”. 

 

A11: “... ele me ajudou a desenvolver um método de 

pesquisa, a trabalhar em equipe, o que é necessário para uma 

carreira profissional”. 

 

A12: “Para mim este projeto foi importante para o 

meu futuro, não só o meu, mas também para os outros desen-

volvedores... E o jogo também nos proporcionou a ideia de 

como será o trabalho futuro de um programador, inclusive no 

trabalho em equipe”. 
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Analisando-se os discursos através de uma análi-

se de Educação Ambiental, destacamos:  

 

A13: “Este trabalho sobre biocombustíveis me acres-

centou um conhecimento técnico sobre o assunto que irá me 

ajudar principalmente na área química, me ajudando a reco-

nhecer com o que estou trabalhando e desenvolvendo, quando 

mexer com este tipo de substância, me permitindo um olhar 

mais brando sobre os combustíveis em geral, que é algo que 

está amplamente presente em nosso cotidiano...”.  

 

A14: ”... além do que, claro, que houve uma pesquisa 

por trás das perguntas do jogo, e isso acabou me dando al-

guns conhecimentos sobre combustíveis, ajudou em química e 

em vários outros quesitos...”.·. 

 

 

Considerações finais 

 

A ideia do trabalho foi promover o “diálogo” en-

tre dois campos de domínio, a Química e a Informática, 

contextualizados com o tema combustíveis e biodiesel, 

através do desenvolvimento de atividades cooperativas 

realizadas pelos próprios alunos do ensino médio. Sendo 

os protagonistas de suas aprendizagens, os alunos mos-

traram-se participativos e empenhados durante todo o 

trabalho realizado, estando presentes em diversos encon-

tros durante o final do período de 2017. Os alunos tam-

bém puderam se apropriar dos conhecimentos científicos 
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necessários para importantes mudanças em relação aos 

argumentos relacionados à problematização do uso dos 

combustíveis. 

 

Nessa perspectiva, aspectos econômicos, sociais, 

ambientais e questões sobre o consumismo excessivo de 

combustíveis passaram a fazer parte da compreensão dos 

alunos. Portanto, o produto das atividades dos alunos, 

neste trabalho, não se restringiu ao desenvolvimento do 

aplicativo feito por eles mesmos, mas abrangeu a contex-

tualização de conceitos científicos discutidos e aprofun-

dados nos momentos anteriores, tornando-os capazes de 

articular tais conhecimentos em diferentes situações da 

vida cotidiana.  

 

O envolvimento dos alunos durante a sequência 

de ensino e o posicionamento crítico que adquiriram ao 

final das discussões acerca dos fatores que consideravam 

mais relevantes para encadear o tema ao jogo foi um forte 

indicativo das possibilidades de aplicação dos conheci-

mentos na perspectiva discutida neste trabalho. Assim, o 

uso de TDIC, de modo inter-relacionado, contextualizado, 

participativo e interdisciplinar pode ser uma metodologia 

muito interessante para o processo de aprendizagem a ser 

empregada tanto no ensino de Química, como de outras 

disciplinas do ensino médio. 

 

O aplicativo realizado foi obtido de forma satisfa-

tória e de compreensão dos alunos, além de contextuali-
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zar as técnicas de informática e o ensino de química. De 

acordo com o depoimento dos alunos, podemos observar 

que o aplicativo desenvolvido foi utilizado por eles de 

forma lúdica contribuindo para a aprendizagem do tema 

combustível. 

 

Além disto, houve a valorização do conhecimento 

da informática, e que através das aulas em sala de aula, 

pode-se estabelecer essa conexão com o ensino de quími-

ca, destacando assim, a motivação para o conhecimento e 

a interdisciplinarização destas disciplinas. Sendo assim, 

foi através dessa temática, em que podemos observar que 

houve a construção de uma relação mais afetiva inter e 

intra grupos, e consequentemente com o professor medi-

ador. 

 

Portanto, pode-se observar que os alunos se mos-

traram mais participativos em sala de aula e muito mais 

motivados, já que o conhecimento de informática foi con-

cretizado no aprendizado do conteúdo de química, ou 

seja, foi construído pelas próprias mãos de quem apren-

de. 
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